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Questionamento aberto para livre expressão
de opinião:

 “No trecho dessa música “Passarinhos”,
Emicida fala sobre vários assuntos que

estão relacionados às questões ambientais.
Qual reflexão você faz a partir desses

versos?”

“No pé que as coisa vão, Jão, doidera
Daqui a pouco, resta madeira nem pros caixão

Era neblina, hoje é poluição
Asfalto quente queima os pé no chão

Carros em profusão, confusão
Água em escassez bem na nossa vez

Assim não resta nem as barata (é memo'!)
Injustos fazem leis e o que resta pr'ocês?

Escolha qual veneno te mata”

RESULTADOS E DISCUSSÃO CONSIDERAÇÕES

Escala Likert [Discordo totalmente (Dt),
Discordo (Di), Indiferente ou Neutro (I/n),

Concordo (Co), Concordo totalmente
(Ct)], permitindo o posicionando sobre

afirmações:

 (i) A redução emergencial das desigualdades é viável na realidade
do nosso país;

 (ii) A redução emergencial das desigualdades favorece a diminuição
das mudanças climáticas;

 (iii) O capitalismo potencializa as problemáticas ambientais que
estamos vivenciando hoje;

 (iv) As consequências das mudanças climáticas afetam todas as
pessoas igualmente. 

Utilizando o Google Forms, um questionário foi aplicado a membros de comunidades universitárias
brasileiras, com perguntas sobre instituição, estado e ocupação. Participaram majoritariamente
estudantes, seguidos por professores, funcionários e terceirizados.

A Educação Ambiental, neste
“decênio decisivo”, deve abordar
recomendações como a de
Marques, a fim de favorecer a
esperança na superação da crise
ambiental e motivar ações coletivas
realizadoras e transformadoras.

Uma das recomendações urgentes apresentadas no Decênio Decisivo
(Marques, 2023, p. 59) é a “redução emergencial das diversas
desigualdades entre os membros da espécie humana”. Com base nisso, foi
conduzida uma investigação sobre a compreensão das comunidades
universitárias a respeito dessa temática.
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Entre os 160 participantes:

Cerca de 60% consideram viável a redução das
desigualdades no Brasil, entretanto, uma parcela
significativa de pessoas considera inviável.
80% acreditam que isso colabora no combate às
mudanças climáticas.
80% discordam que as mudanças climáticas afetem a
todos igualmente.
94% relacionam questões ambientais ao capitalismo.  
78,1% responderam à pergunta aberta, expressando
preocupações com a degradação ambiental,
desigualdades sociais e fazendo críticas às leis e ao
sistema capitalista.
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